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A’ MEMÓRIA DA IRMÃ HOSPITALEIRA MARTIMAÃA DO MEMAO JESIS

FALLECIDA EM GUIMARÃES

De em meio d*essa pleiade de heroinas, que o século do vapor e da electricidade admira estático, acaba de 
desapparecer uma combatente, morta nas pugnas do progresso e da civilisaçào christâ. E não foi necessário 
muito para tirar do seu posto a benemerita .filha de S. Francisco. Como a flor mimosa, que os primeiros raios 
estivaes mirram e secam, assim uma pequena aragem tomlm para o leito da dôr, c d'estt* para o cemitério, o 
corpo da Irmã Martiniana, levando sua alma para as regiões celestes onde é certa a reconqHmsa para aquellas 
que assim morrem no Senhor.

E morreu no Senhor esta nossa Irmã! Poucas horas antes da sua morte, que teve lugar no dia 1 do cor
rente ao romper da manhã, tivemos nós a felicidade de a vèr. Parecia então que já ali não estava a alma, a ani
mar aquelle rosto que oito dias de soílrimento desbotaram; mas suas mãos seguravam ainda uma imagem da 
Virgem dasDôres, seus olhos fitavam a santa imagem, o os lábios, roxeados já, parecia a espaços quererem bal
buciar uma prece. Que quereria em tão solemne momento dizer á sua Mãe celeste aquella alma que, ou estava 
já, ou se preparava para entrar no céo? Feliz quem assim morre. Ao vtd-a, nem nós sabíamos o que sentir—se 
a morte da nossa boa Irmã, se o não ter a dita de morrer cnmo pila.

A Irmã Martiniana era natural de Ponte do Lima, e chamava-se no mundo Maria do Jesus Gomes. Con
tava 35 annos, |K*rtencia á Congregação das Hospitaleiras ha 10 annos, e em uma das professoras nas escolas 
do S. Francisco d’esta cidade, morrendo no hospital da mesma Ordem, rodeada de todas as suas Irmãs da mes
ma casa, e confortada com todos os Sacramentos da Egreja.

O enterro foi digno e honrosissimo para a Ordem franciscana, a expensas de quem foi feito, havendo hoje 
missas e officio geral, de manhã, o de tarde o acto do enterro a que assistiram, alem da Ordem 3." de S. Fran
cisco, as mesas da Ordem dominica, da Santa Casa da Misericórdia, e dos Santos Passos, e grande numero de 
ecclesiasticos, sendo em seguida conduzido o cadaver an cemitério processionalmeute.

As demonstrações de amor e saudade que vimos dispensar .4 pobre filha de caridade, durante o tempo que 
o cadaver estivera depositado na sala mortuaria, repetiram-se cm plena rua. Em casa vimos muita gente ajoe
lhar-se para lhe beijar o habito, vimos muitas lagrimas, sentimos o soluçar de muitos corações que haviam re
cebido algum bem da filha da |)enitencia; cá fora era Guimarães cm pezo que pejava as ruas do transito, eram 
as Itençãos do todos a cahir sobre a Irmã da (‘aridade, eram lagrimas que so o reconhecimento faz brotar, o que 
só peitos agradecidos sabem ter.

O préstito era patético, commovente, arrebatador! Abriam-no alguns militares do regimento 20, com to
chas accesas, que ali iam prestar o ultimo preito á irmã de um sou camarada: seguiam-se os ]»equenos escolares 
da aula de S. Francisco, as meninas da escola da mesma Ordem, onde a finada era professora, com as suas al
vas toucas, e ostentando as Filhas de Maria a fita azul com a medalha da Pia União; apoz estas caminhavam 
as meninas das escolas dos Santos Passos, todas dirigidas pelas Irmãs professoras, segurando todas vellas de 
cera. Dejiois a Ordem 3.“ de S. Francisco, em grande numero de irmãos, e com a digna meza, e em seguida duas 
alas de Irmãs Hospitaleiras com tochas, e apoz ellas o feretro levado por quatro Irmãos terceiros, segurando as 
borlas do caixão quatro Hospitaleiras, sendo 3 Irmãs su]>eriores e uma outra Irmã.

Guimarães não vira ainda desfilar por suas ruas um préstito tão imponente, tão magestoso, nem atravez 
de massas tão enormes e tão compactas de povo! Pode dizer-se que o enterro da Irmã Martiniana fni a apnheo- 
se das Irmãs da Caridade, e que a meza da Ordem 3.", destinando-o assim, rasgára a lei que supprimiu as or
dens religiosas em Portugal, arremessara os fragmentos d'essa lei infamissima ás ruas e praças de Guimarães, 
para que o povo os calcasse, ao levar em triumpho para o cemitério o cadaver de uma Irmã Hospitaleira, en
volto no habito da penitencia.

E fez mais do que isso: mostrou o res|>eito, a consideração, a estima e attençôes que todos devem ter para 
com essas heroinas, que se sacrificam pelo bem das casas onde vivem sem interesse, sem esperança noutra 
recompensa, que não seja a que as espera no céo. Mostrou que as Irmãs Hospitaleiras não são creados, 
não sao empregados mercenários; são antes nossas Irmãs, ode todos os infelizes; são mães das crcancinhas 
que ensinam, são consolação dos enfermos de que tratam, são, digamol-o como ultima palavra, a Providencia 
entornando consolação, enchugando lagrimas, aurindo as |>ortas da Uemaventurança a todos.

Mil agradecimentos, pois, á resjxjitavel meza de S. Francisco: e a todas as Irmãs a certeza de que as acom
panhamos na dôr que ora as punge; pois que se perderam uma Irmã, nós i>erdemos uma pessoa que estimá
vamos, porque n’ella víamos o conjuncto de todas as virtudes. Lembro-se ella de nós lá na celeste morada, que 
eu delia me não esquecerei, nem os meus leitores me recusarão a graça de, ao receberem esto numeru, se ajoe
lharem oflertando uma prece para suílragar a alma da Irmã Martiniana.

2 de abril de 1887. J. Freitas,
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GUIMARfcES 15 DE ABRIL DE 1887 rei, é a minha carne, para ser a vida e dizna de todo o nosso amor e reco- 
do Mundo.SECÇÃO RELIGIOSA

0 Sermão depois da Céa
TnutHuiçAo da Eiieliartatia

Panis enim Dsi tst, </ui de calo 
dwtndtl. cl dnt çitam mundo:

'Porgun o pâo de peni» 6 o qi>»» , 
ilwcu do CÓU> 6 <jUO dú vida ao 
mutiito.»

S. João, cap. vi, v. 33.

íifòM dia Jesus prometteu aos Judeus 

<?

nhecimento.
«Disputavam pois entre si os Judeus/ Mas que se note a circumstancia: é 

dizendo: Como pôde este dar-nos a co-!na vespera da sua morte: pridiè quàm 
mer a sua carne? EJesus lhe disse: V.mJMteretur!
verdade, em verdade vos digo: Senão! Jesus ia dar a sua vida pelo seu re- 
comerdes a carne do Filho do Homem, banho: era conveniente separar-se dos 
e beberdes o seu sangue, não tereisjseus Discípulos; o seu amor obrigava-o 
vida em vós. 0 que come a minha car-‘a deixai os morrendo por elles, e esse 
ne, e bebe o meu sangue. tem a vidajmesmo amor dá o scr a esse meio ma- 
eterna: e eu o resuscitarei no ultimo ravilhoso de ficar comnosco, ao deixar- 
día. Porque a minha carne verdadeira-! nos por nós!
mente é comida: e o meu sangue ver-’ Era necessário subir ao céo d’onde 
dadeiramenle é bebido. 0 que come a [havia descido por nós, e subindo para 
minha carne, e bebe o meu sangue, (elle para ahi ser o nosso prolector e 
esse fica em mim, e eu n’elle.* ipontiílce, Jesus apraz-se em fixar ao

Esta linguagem não foi percebida pe-|mesmo tempo a sua morada entre os 
lios Judeus rudes e carnaes. Elles ima-lfilhos dos homens. /><#.•«? mw. w 

. ... » rt, . .. . . !___ i.__ :....... ..... on

e aos seus Aposlolos, que insti
tuiria uma refeição celestial em...  ................ 1
favor dos que o cressem combinaram que Jesus Chrislo queria dar-i<’uni filiis hominum 'Prov., vin, 31).
viva fé e seguissem a sua dou-[lhes a comer a sua carne, em bocados, i O1 excesso de amor de um Deus pau 
trina. como qualquer carne ordinaria; mas osjeom. as suas crealuras!

A promessa de um Pão o mais mara-Aposloios e os verdadeiros Discípulos a( « Oh! Por certo, a vida de Jesus Chrislo 
vilhoso, tem logar depois do bemfeilorentenderam melhor. Tudo isto foi de-|fôra toda amor: em Belern, em Aaza- 
Salvador haver operado o milagre dajsenvolvido ao depois na instituição‘reth, em. Cana;—amor por lodos osjj- 
multiplicação dos pães. t" ‘ -,*-**-- * 1 ,z

Então os Judeus corriam aos mila- proximar-se as promessas do seu cum- 
gres, mas o Salvador, querendo doutri- primenlo. 
nal-os, disse-lhes: «Em verdade vos di
go, que não me procuraes pelos mila
gres que vistes, mas porque comestes 
dos pães, e ficastes fartos. Trabalhae 
de hoje cm diante, não pelo alimento, 
que se acaba, mas pela substancia, que 
dura elernamente; e essa, o Filho do 
Homem vol-a dará; porque nelle impri

d’aquelle inefável Sacramento, ao ap-jtios e aldeòlas da Judéa; amor sobre 
as margens do lago de Tiberiades, amor 
por toda a parte e sempre, mas amor 
principalrnenle, amor mais ardente, 
mais terno, mais amante no ultimo adeus 
do Cenáculo!

Eis a historia: Jesus pondo-se á meza! EÍTeclivamente, se o amor do Salva-1 
com os seus Discípulos, na vespera dajdor se difiimdin durante toda a sua vida { 
!sua Paixão, depnis de haver comido com admiravel abundancia, dir-se-hii 
com elles o Cordeiro Paschal que era o que se concentrou todo inteiro na dn 
symbolo da Eucharislia e da commu- vina Eucharislia.

miu Deus Padre o sêllo do seu poder.» nhão. dirigiu-lhes as seguintes commo- 
Disseram elles então: «0 que faremos ventes palavras: «Desejei anciosamente

para nos ajustarmos pelas obras de 
Deus?».

«A obra de Deus é crerdes n’Aquelle, 
que vos foi enviado!»

E Jesus continuando, accrescenta: 
«Com certeza vos aífirmo, que Moysés 
não vos deu o pão do céo, mas meu 
Pae é quem vos dá o verdadeiro; por-

cear comvosco o cordeiro paschal antes ■
,dc padecer, porque vos declaro qnej Ao passo que o Sermão da monlanbi 
não tornarei mais a comer até nos achar-se desenrolava á multidão, o Sermão fi 
mos juntos no banquete celeste!»‘ ' * * * ► depois da Céa era dirigido só ao grupo1

Tomou depois o calix, deu graças, e dos Discípulos.
accrescentou: «Pcgae, e distribui-o; pois A multidão avida de felicidade apra- 
não beberei outra vez do fruclo da vi- zia-se no gosto das beinaventuranps 
de, em quanto não chegar o reino de novas da renunciação e da resignação.;

que o pão de Deus é o que desceu dejDeus?» 
cima para dar a vida ao mundo.»

Então os Judeus disseram-lhe:
nhort dd~no3 sempre (Veste pão!

Segundo S. João no capitulo vr, o 
Chrislo redarguiu-lhes: «Eu sou o pão 
da vida: o quo vem a mim, não lerá 
jàmais fome, e o que crê em mim, não 
lerá jámais sede. Murmuraram d’eHc os

Para os Discípulos que devem repre-

I
lJtJMn.'* 1 UI U UQ i/iovipuiuo V|U^ UIVVUI

Seguiu-se o pão. Tcndo-o benzido e sentar o Mestre, é a prégação dos de- 
oc- partido, do mesmo modo, entregou-lh’o, veres sociaes da caridade em Deu>(qM 

dizendo: «Tomae, este é o meu corpo!» sae dos lábios do Christo: Elle fixas*
Xo fim da refeição suprema, do der

radeiro viatico, tornando a levantar o 
calix, ajuntou: «Este é o meu sangue 
do novo testamento que será derrama
do por muitos!» Todos beberam d'elle.

princípios essenciaes segundo os quae 
quer ser adorado.

0 Sermão depois da Céa, é pelo* f 
princípios do dogma e principalrnenle; 
pelas praticas geraes do culto, o qae^
Sermão da montanha havia sido pam :Judeus, porque dissera: Eu sou o pão 

vivo, que desci do céo. 0 Salvador dis
se-lhes: Não murmureis entre vós ou-tos laços entre Deus e a humanidade;[ - ___ _________
tros; em verdade, em verdade vos di- o Sermão depois da Céa estabelece a mimas, a primeira servidão a sacudiré f 
go: 0 que crê em mim, tem vida eler- Egreja como a herdeira do Espirilo e‘a escravidão da superstição e das cere-1 
na. Eu sou o pão vivo, que desci do da Aucloridade divina de Jesus Christo. monias grosseiras; o culto do verdi* 
céo; se qualquer comer d 'este pão, vi- Eis aqui a historia da instituição daldeiro Deus deve estar desembaraçai 
verá eternamenle: e o pao, que cu da-lSanla Eucharislia: instituição admiravel de qualquer appeilo aos sentidos:cuia-

0 Sermão da montanha havia fundado bermao oa muni_________ _
a sociedade christã por meio de eslrei- moral em geral. I

i 0 reino de Deus sendo o reino (te i

Eis aqui a historia da instituição daldeiro Deus deve estar desembaraça
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pria estabelecer um culto puro, um 
culto de amor:

«Quando dois entro vós sc reunirem 
sobre a lerra, meu pae que está no 
céo lhes concederá tudo o que pedirem: 
Porque onde estiver duas ou Ires pes
soas reunidas cm meu nome, ahi esta
rei eu com ellas.»

5o mesmo sentido, foi recommendada 
a parcimónia na oração do chrislão, nos 
termos:

«Quando tu orares, não faças com
pridos discursos como os pagãos que 
imaginam ser escutados ã força de mui
tas palavras. Deus leu pae sabe do (pie 
careces, antes que tu lhe rogues.»

Portanto, foi n esse dia, que hoje a 
Egreja diz Quinta Feira Santa que Je
sus instituiu o Sacramento da Eucha-
rislia, o, pela primeira vez, a Santa 
Coinmunhão foi distribuída aos homens. 
Assim era cumprida a<]uella palavra do 
propheta Daniel: «lião de cessar a 
oblação e o sacrifício.»

A' instituição da Eucliarislia vem lo
go a paixão do Salvador!

J. C. dc Faria e Castro,

Viva 'vossa Senhora de Louriies!
pAe a algum devoto de Taínc ou 

«Comle acontecesse ler a noticia 
seguinte, coitado! havia de rir- 
se talvez. Se a ler alguém para 
quem a fé irradia ainda, pnas 
por ventura assombrada pelas 

nuvens do vicio, a voz da consciência 
ha de soltar-se-lhe e repelir-lhe de no
vo: Ergue-te! A misericórdia dc Deus 
não findou- ainda! Mas os filhos, os fi
lhos reverentes, os filhos dileclos de 
Maria Immaculada, esses hâo-de cair de 
joelhos, com o coração a trasbordar de 
jubilo, e clamar: (Iraras, graças, ô Vir
gem das virgens! 0 leu poder, como va
ga dé luz baixando dos montes eternos, 
di/funde-se por toda a face da terra! 0 
império dos corações, a dedicação das 
almas, tu os conquistas com um aceno 
de tua mão. Quem te pode resistir, ô 
Potentissima, õ Invencível! Triumpha, 
ó Rainha, triumplla! e chegue em breve 
aquelle momento em que na terra não 
haja uma só língua que se não mova 
a appellidar-le uma e mil vezes: bem- 
aventurada ENTRE AS MULHERES!

Eis a noticia, que transcrevemos dos 
jínnacs de Lourdes:

Cada anno consignam os Jnnues mui
tas narrações de curas, confirmadas 
pelo testemunho da medicina, supe
riores inleiramente aos domínios da 
sciencia. A mutiplicidade e continuida
de d*ellas conslilue de per si um as
sombroso milagre.

As curas espirituaes, obtidas ininler-imilagre assombroso que obteve da 
ruplamente por Nossa Senhora de Lour-' 
des, sobrelevam aquellas, em assombro 
e em numero. Da Ilalía nos communi- 
cam uma, que vamos expor, deixando 
falar livremente o ditoso convertido.

«.Melhor modo não lenho—diz em sua
carta—para glorificar a Mãe de Deus e 
minha celeste proleclora, que procla
mar a mercê que em mim se dignou Iferenle ao assumpto em que me estava 
operar, não obstante a minha insensa-ldoutrínando.
tez, que me levava a não accredilar
n’Ella, que digo? a mesmo fallar d‘Ella eido. Com a delicadeza e energia de que 
com tlesdem e desprezo.

«Obrigado pelo desempenho de meu 
cargo, achava-me cu na Ilalía miridio- 
nal, (piando alguns amigos se lembra
ram de convidar-me para uma caçada/ 
Acceilei gostoso o convite, e eis-me

sanctissima Virgem. Cumpre fazer al
guma boa obra cm honra d*iima Mãe, 
que tanto se esmera em acudir prom- 
plamente a seus filhos.

«Com a minha costumada indifTeren- 
ça, respondi-lhe, que ha muito me li
bertara de similhanles prejuízos, e que 
nada me preceituava a consciência re-

«Nào se deu porém o padre por ven- 

era capaz a sua nobre alma, tractou de 
convencer-me, ao mesmo tempo que eu 
teimava cm me defender, com aílir- 
mar-lhe que desconhecia o que era a fé.

Redobrando zelo e solicitudes, o ve
nerando sacerdote repete o ataque tres
vezes consecutivas, até que emílm, pa
ra lhe não aturar a insistência, me re
solvo a pcrgunlar-lhe:

«—Ouça cà, reverendíssimo, que sa
crifício suppõe enlão que me toca a fa
zer nas acluaes circumstancias?

«—Diga-me: qual é a coisa a que 
■ V. se sente mais afleiçoado?

«—Ao vinho, meu caro.
«—Pois bem; dMioje em deanle ha 

de V. abster-se de vinho às quarlas-fei- 
ras, visto ser n’um doesses dias que 
foi protegido d’uma maneira tão mara
vilhosa.

«Acceilei a proposta, menos com o 
animo de cumprir a promessa, que no 
intuito de não supporlar as exigcncias 
do hospede. Apezar d’isso, para o dei
xar de lodo tranquillo, ainda perguntei:

«—Mas se algum dia for convidado 
a jantar com amigos?

«—Em tal caso, acudiu, está auctori- 
sado a beber.

«Desde aquella cpoca, cm chegando a 
quarta-feira era talvez maior o numero 
de copos que esvasiava. Quatro ou cin
co annos se volveram assim, quando 
cm março do anno ultimo (1886) tive 
que vir a Roma, passar algum tempo 
no meio de minha familia. Entrou o mez 
dc maio, e minhas irmãs, para quem 
os meus sentimentos não eram um mys- 
lerio, dirigiam á Virgem preces fervo
rosas pela minha conversão, preces que 
obtiveram acolhimento perante a dis- 
pensadora das graças.

«Em a noule de quarta-feira, 2 de ju
nho, vi em sonhos minha mãe, fallecida 
muitos annos antes, que me dizia cheia 
de magua: 

prornplo no dia indicado, levando uma 
espingarda que me emprestaram, de 
dois canos, antigo systema de vareta, e 
denunciando n'um d'ellcs um leve res
quício, quasi impcrceptivcl.

«Descurando a idéa de perigo, intro
duzi-lhe duas cargas, e parti com os 
demais, a percorrer as montanhas. Não 
longe ainda da minha habitação, senti 
Icvanlar-se a geilo uma ave qualquer, 
á qual dirijo a pontaria. 0 tiro parle, 
mas oh! a espingarda fica-me entre as 
mãos, despedaçada em mil fragmentos, 
que voam em redor de mim, zenindo- 
me aos ouvidos, cmquanlo a polvora, 
inflammando-se, me cinge a fronte por 
todos os lados.

«Não sinto porém em mim a menor 
queimadura, nem a labareda tocou um 
que fosse dos meus cabellos, quando, 
oaluralmcnlc, uma explosão ta! me de
vera deixar instantaneamente morto.

«Uma creança que me acompanhara, 
presenceando o successo, começou a 
gritar: «Foi milagre, um milagre, um 
grande milagre da Senhora.»

«Na infancia foi-me dada uma educa
ção christã. Seduzido em breve por 
conselhos funestos e exemplos pernicio
sos, muito ha que linha perdido a fé. 
Para mim, Deus, a Virgem, os Sanclos, 
eram entidades que não existiam.

<—Meu amigo, cala-te, digo para o 
joven companheiro. As superstições de 
que falias, nada valem hoje para genle 
seria. Estou são e salvo? pois nào é 
mais que uma obra do acaso.

«Nada mais disse a crcança, mas em 
regressando à cidade, o de que primei
ro se lembrou foi ir a casa do reitor do

«—Desventurado és, filho!... Assim 
cumpres a promessa que te imposes- 
te?... Recorda o voto de ha cinco an-

seminario, e narrar-lhe o acontecimen
to de que fòra testimunha.

«Alguns dias antes, os meus deveres. nuwiua u *uiu uc uuuu au- 
professionaes tinham-me levado a pro-|nos, quando estiveste para succumbir 
curar aquelle ecclesíaslico, cuja visilaià morte, e ficaste llleso sem a menor 
me não tinha ainda sido paga, e elle, fferida. Se agora não cumpres, é inevi- 
julgando azada a occasião, não se de- tavel a tua ruina!
morou cm vir ler commigo. «—Quem vos fez essa revelação? iu-

«—Snr. C., disse-mc, soube da catas- 
trophe de hontem, e olhe que foi um

lerroguei anceado.
«—A Virgetn.
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Còm urna gravidade soiemne, que ge-ido celestial fulgor que lhe cingia o tos* 
lava de susto. Ito, obrigou-me a baixar os olhos e a

«—Pára! me disse ella ainda. Alli prostrar-me em reverencia profunda.
vem a tua proteclora.—a estas pa-l «Em mim, não existia já o incrédulo 
lavras apontava com o dedo um dosjde ha pouco; o calor da fé hayjjj/efr 
ângulos do aposento. ' ............... ..

«Um oceano de luz inundou de re- 
inente í

«—Qual Virgem?
«—A de Lourdes.
« — Mas quem é a Virgem de Lour

des?
«—A que appareceu em França!
«Despertei, desvairado e a tremer. Es

forcei-me por chamar em meu auxilio. ----- , —
um primo que dormia no quarto visi- pente a habitação. No centro daquella absorto n*um abysmo de reflexões até 
nho, mas senti a voz prender-se-me naaureola resplendente avultava uma Vir- à hora do meio dia. A* tarde pediam!* 
garganta. Tentei em vão levantar-me:!gem, de pés descalços e trajando ves- nha família um livro que traclasse dfl 
lá eslava dcanle de mim a visão, de pé,[tes d’uma alvura de neve. A onda viva Nossa Senhora de França. Ficaram po*

feito por completo o gelo da indifferen- 
ça. Desapparecida a visão, senti-nifl

nha família um livro que traclasse dé
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des!

«24 de julho de 1886.
C, C. B. R. C.»

mento: |
Attesto ter ouvido de confissão a C. C. 

li. li, C,, a 8 de junho de 1886, e de o 
ter conduzido até junto de sua irmã, 
ainda vivamente impressionado do que 
lhe tinha acontecido e da graça extraor
dinária que lhe fora concedida.

/<• Severino da Apresentação, 
Superior dos Padres Passionistas.SECCÃO SCIENT1FIGA
Os princípios calliolicos 

perante a razão
xv

rem sem saber a que Senhora me re-isa fui salvo da morte! por mercê vos-llicismo (*); mas esta Egreja, repellindo 
feria, porque tendo só então ouvido sa, vi espedaçadas as cadeias que al- c :— .......  ~ ----- 1 ,u" :—““
prnntinriar o nome de Lourdcs. nãolppmavnm a mínhn nimii nn r morr/v 
consegui rutel-o precisamenle. j

«—A Senhora de Lourdcs—lhes dis
se. Deram-me logo um opuscnlo, intitu
lado Historia de Nossa Senhora de Lovr- 
des ensinada ao povo, que se distribui
rá nas egrejas de Roma ao encerrar-se 
o mez de Maria.

«Li com avidez indizível aqnellas pa
ginas de ouro, e claramenle reconheci 
ser a divina Apparição, que tive a ven
tura de contemplar, a mesma que se 
dignou revelar-se a Uernadelte, sobre 
as rochas de Massabieilie.

• Minhas irmãs, ao saberem isto, en
toam, transportadas de jubilo, um cân
tico em arção de graças. Eslava dado 
o primeiro passo no caminho da con
versão; urgia dar o segundo, o mais 
diflicil, deante do qual não devia re
cuar, que era lançar-me aos pés do sa
cerdote, fazendo-lhe a humilde confis
são das minhas culpas.

• Dezescis annos se tinham passado 
sem me approxiinar do sagrado tribunak 
pelo que sentia debater-se a minha al
ma n’um mar de continuas hesitações. 
Emíim, na manhã do dia 8 de junho, 
envidando todas as forças, fui, acompa
nhado por uma de minhas irmãs, á 
egreja de S. João c S. Paulo, situada 
no monte Celio. Sendo aquelle o ultimo 
dia que os meus deveres olliciaes me 
consentiam passar em Roma, o addiar 
a confissão seria gravíssima imprudên
cia. Comludo, transposto que foi o li
miar do templo, os meus proposilos os- 
cillaram, e procuro mudar de proceder. 
Minha irmã, que presente o meu esta
do, anima-me com brandura, mas com 
instancia, a proseguir avante. Terrível 
foi aquelle decisivo combate; os lábios 
impallidecem-me; o roslo descora; os 
olhos cerram-se; ia Satanaz alcançar1 
mais um tríumpho. quando a Virgem 
Immaculada corre de novo em meu au
xilio. Fortalecido agora, prostro-me aos1, 
pés do Superior dos Passionistas, ro-| 
gando-llie me ouça de confissão.

«0 saneio religioso acolhe-me com 
os carinhos d’um pae, e desfaz-se em, 
choro ao ouvir contar-lhe a Apparição. 
Concluída a exposição dos meus pecca- 
dos, movido por suas palavras cheias 
de uneção e de paz, sinto a consolação 
de poder misturar as minhas lagrimas 
com as lagrimas d’elle.

«N’esse mesmo dia pude receber a 
santa Communhão, dominado d’um con
tentamento tão elevado e tão puro, que 
não ha na terra outro que com este se 
pareça. Oh! quanto o senhor é prodigo 
em misericórdia! quanto é venturoso e 
suave andar em seu serviço!

«0’ Maria! ó Mãe das graças! ó refu
gio dos peccadores! Em face do céo e 
da terra reconheço que por mercê vos-

feria, porque tendo so entao ouvidora, vi espedaçadas as cadeias que al-o jugo suave e paternal que lhe impoz 
pronunciar o, nome de Lourdcs, nãojgemavam a minha alma! por mercêjJesus Christo. escravizou-se submetten- 

I vossa, foram desfeitas as nuvens quesdo-se ao domínio mais duro e tyrannico 
entenebreciam a minha intelligencia! da auctoridade civil.

«Por isso, do mais intimo de meu| A conquista de Constantinopla por 
coração, grato a vossos extraordinariosi.Mahomet II 'augmentou a aíllicliva si- 
beneficios, me cumpre clamar: Viva a inação de Ião desgraçada Egreja, pois 
Santíssima Virgem! Viva a lmmaculada<ainda que os turcos respeitem o exer- 
Conceição! Viva Nossa Senhora de Lour-cicio e as praticas chrislãs, prohibe-se 
des! aos patriarchas a sua jurisdicção sem

licença do sultão; licença que lhes cus
ta grandes sommas e que perdem quan
do algum d’aquelles bispos degradados 
olferece maior quantia.

Vivem, pois, em constante simonia, 
e o Ecuménico chefe da Egreja grega ó

A carta que vimos de transcrever, 
firmada simplesmente por cinco iniciaes 
por motivos fáceis de compreheuder, (irn,.ldo nu sua jurisdi^opelo chefe 
™^.acOmpanhada do segulDle docu‘ do mahometismo.

| Em egual dependencia se acham os 
demais bispos, e todo o clero lamenta 
esta escravidão, gemendo na ignorância 
e na miséria.

As egrejas schismalicas da Polonia e 
da Rússia, e as da Monarchia Grega, 
não são mais independentes pela sua 
exaggerada subordinação ã auctoridade 
civil, que só vê no clero uma depen
dencia publica.

Pertencem, pois, a esta egreja schis- 
matica os chrislãos (’) da Turquia, 

Ido Império Russo e do Reino Grego, 
os antigos Neslorianos, os Jacobítas, 
Caftos, Maronitas e Arménios, ainda que 
no Libano e Arménia, na Rússia, Polo
nia. Constantinopla e Monarchia Grega 
existem egrejas felizmenle submettidas 
ã unidade catholica, regidas e governa
das por sanctos e zelosissimos patriar
chas, arcebispos e bispos da commu
nhão romana.

Os chrislãos schismalicos da Egreja 
grega devem todas as suas desgraças ao 
empenho que tiveram em se emancipar 
.do Ponlifice romano, rebellião que os

Egreja cntlmlira e Mcliismn- 
tlCRM

(Continuado do n.* anterior)

EVNJRAM-SE depois ifaquella cór-.do Ponlifice romano, rebellião que os 
te, lhealro de tantos crimes e collocou debaixo da pezada auctoridade 

i escândalos, trezentos bispos pa- e dependencia de príncipes seculares, 
ra celebrar o oitavo concilio ge- í *ra celebrar o oitavo concilio ge- Onde eslã a antiga gloria de Corin- 
ral (*), e condemnaram Focio lho, Thessalonica e Philippos? Onde a 
como schismalico e intruso: este de Epheso e Esmyrna com as restantes 

•hereje, porém, illudiu a eminente cari- egrejas que os Apostoles fundaram? 
'dade do Pontífice romano com o seu hy-| SoíTrem o mais justo castigo pelo seu 
pocrito arrependimento, e passados dezjfaneslo schisma, e deve ser muito obce- 
annos foi reconhecido como [ 
depois da morte de S. Ignacio.

Não faltaram pretextos ao desgraçado

ssauos (lezjunesio scmsma, < 
patriarcha cado aquelle que nào compare uma si-

e inconstante prelado para promover ou- A Focio chamava herejos aos bispos do 
Ira nova rebellião, e Miguel Cerulario.'°cciíl®nte Pe,a sua dependencia do Pontifico 
no anno de 1043, consummou o schis-iron,“n8> 8 diriKiu 4 .EKrej.tt latiu,a "““T” 
ma infeliz que lamenta aquella Egreja|Ceiibftto ecclesisstico, auctorisando os pres- 
lão florescente em outros tempos. ibyterios a cazarem-se, a reserva aos bispos 

Mais cálculos de polilica que dííleren- Uneção do chrisma, e a addiçào ao Sym- 
ças no dogma a tem separada da uni- bol8d<) Con»t«ntinopi» da p»l»vr» Filioqut, 
\ j ,, i- r 'explicando que o Espmto Sancto procede dodade catholica, porque os gregos pro-Padre e do Filho, tolerância de lactioinios, em 
fessam quasi todas as crenças do calho- certos dias, eto.;accusaçõcs que oram victo- 

riosnmente contestadas por vários escriptores 
da Egreja catholica, e que julgamos escusado 

(i) Que abriu as suas sessões no dia 5 deíreproduzir.
outubro de 869, e é o ultimo concilio celebra-1 (s) Envacscem-se com o titulo de ortho-
do uo Oriente. ^doxos.
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tuacão tão affiicliva e triste com a gran-’ou Lulherana, Calvinisla, Sociniana e exerce sobre as demais egrejas, estava 
‘ . reconhecida nos primeiros séculos, não

! Estas escholas subdividem-se em ou*- só pelos concílios geraes, mas taml>em 
tras tantas opiniões, pois só o Anaba- 
plismo chegou a contar vinte e nove 
seitas de diverso dogma: passam de 
quarenta as derivações do Lutheranis- 
mo (*)> n ordenação anglicana divide-se 
entre os episcopaes, puritanos e pres
biterianos, e a eschola fundada por Ar- 
minio conta até trinta as dillerenças.

Com o correr dos tempos foi augmen- 
lando a descendencia de Luthero, e es
sas divisões e subdivisões sommam hoje 
mais de duas mil escholas, discordes 
em princípios e crenças, na disciplina 
e ritos, sujeitas a aucloridades ditferen- 
les e rivaes entre si, que vivendo em 
perpetua lucta, se analhemalizam e 
condemnam sem piedade. Existe, pois, 
na egreja protestante a unidade neces
sária para demonstrar a sua certeza?

Em frente de tão grande desconcer-

luainu uiiiivmu v nu.v vum .uii i.uiiif.iun

deza e explendor da Egreja catholica, Anabaptista. 
apostólica, romana, e que deixe de 
admirar os desígnios da Providencia 
divina no miserável abatimento d‘a- 
quelles chrislãos desgraçados.

Os príncipes lutheranos da Allema- < 
nha, reunidos em Augsburgo para a re- i 
cepção de Carlos v, protestaram contra ( 
a sua assistência A solemne procissão | 
do Santíssimo Sacramento (*); fizeram i 
novo protesto contra o decreto impe
rial, que lhes determinava um curto i 
prazo para reconhecerem a auctoridade 
do Papa, ou submelterem-se ás decisões 
d’um concilio ecumenico, suspendendo 
entretanto o exercício do seu novo cul
to, e foi esta a origem de chamar-se 
protestante a referida egreja.

Aquelles príncipes, que tão escrupu
losos e timoratos se mostravam, foram, 
não obstante, o tvpo dos vícios; e razões 
políticas, de cubiça, de lil>ertinagem ou r-------  .—..........
de engrandecimento, eram o movei po- to e confuzão, a nossa sancta Egreja 
deroso da sua conducla interessada. c ,

A historia refere-nos aquella ignoran- magestosa com os seus dogmas invaria- 
cia proverbial de Wolfung, príncipe de veis, com a sua disciplina, ritos e idio- 
Anhall, que nunca foi capaz de apren-?ma universal, que faliam, crôem e pro- 
der os rudimentos mais triviaes de ins-jfessam duzentos milhões de homens de 
trucção primaria; está consignada nas'raças distinctas. de costumes oppostos 
chronicas a desenfreada incontinenciaje de interesses encontrados; e perante 
do Landgmve de llesse cohabitando com o cumprimento dos deveres calholicos 
as suas duas mulheres e glotoneria do'conlidos nos mandamentos da lei de 
voraz Eleitor João, cujo extraordinário 
ventre era pequeno receplaculo para a 
enorme quantidade de carnes e bebidas 
que ordinariamente devorava. São lam
bem inolvidáveis os torpes e feissimos ví
cios de seu íilbo Frederico, os roubos, 
tropelias e violências de Ernesto e de 
Francisco Luneburg.

Estes foram os príncipes gloria da 
reforma protestante, que temiam oíTen- 
der a Deus, assistindo sem licença de 
Luthero ao desempenho dos cargos da 
sua dignidade (piando a córte imperial

por todos os escriplores ecclesiasticos, 
e ainda por muitos auctores pagãos, que | 
he chamavam grande Egreja.

Celso escrevia: Ha chríMns que rejei
tam as tradições judaicas, mas são re
cebidas pela grande Egreja (x).

Amiano, referindo o engenho que o 
imperador Constantino tinha de que 8. 
Alhanasio fosse condemnado em Roma, 
escreve o seguinte: «Empenhou-se em 
«fazel-o condemnar pela auctoridade que 
«o bispo de Roma exerce sobre todos os 
«demais bispos: mas não póde obtel-o 
«do papa Liberio, que recusou conslan- 
«temente comprazer ao Imperador, ex
clamando que considerava como o 
«maior peccado a condemnação d’um ho- 
«mem a quem se não ha ouvido nem 
«ainda mesmo visto (â).»

A Egreja calholica, a grega e a'pro
testante não podem ser eguaes, embora 
todas se digam chrislãs; porque estando 
discordes em princípios, só urna profes
sa a verdade, ensinando as restantes o 
erro.

Se fôra indilTerenle professar a reli
gião christã na Egreja calholica ou nas 
schismalicas e nos seus princípios op- 
postos, se podesse observar-se o chris- 
tianismo com egual pureza e perfeição, 
conceder-se-iam ao erro e â verdade 
idênticos direitos, o que é contradiclo- 
rio, porque a verdade e a mentira re
pugnam entre si.

E’ indubitável, por conseguinte, que 
só uma das egrejas chrislãs pode sor 
verdadeira, porque ifella se conserva 
com toda a sua pureza a evangélica 
doutrina, sendo as restantes necessaria
mente erróneas.

Que Jesus Christo fundou uma reli
gião certa e verdadeira é fóra de duvi
da, sendo egualmente indubitável que 
estabeleceu na sua Egreja a necessária 
auctoridade para o melhor governo dos 
fieis.

Mas quem deve exercer a jurisdicção 
superior? Foi esta a causa que separou 
da unidade romana os bispos gregos, 
com o mais infundado e superficial pre- i 
texto, motivo que divorciara egualmente 
do catholicismo a seita protestante.

Os gregos soílrem as trisies conse
quências da sua rebellião e inconside
rado schisma. em que nlrevidamenle so 
lançaram.

O seu Ecuménica palriarcha, bispo 
simoniaco que compra a sua dignidade 
a um sultão mahometano, não pode ser 
cabeça da Egreja, porque resultaria a 
religião christã licar sujeita ao chefe do 
torpe, sensual e fanatico islamismo.

calholica, apostólica, romana ergue-se

Deus e da Egreja, esquecem-se a pu
iria, o interesse e os costumes.

A auctoridade de um debil ancião, 
assistido por um conclave de anciãos, 
tem firmeza sufliciente para dirigir sem 
prisões nem cadafalsos, sem exercito 
nem apparalo algum militar, tantos ho
mens e de Ião helerogenea condição, 
que debaixo da paternal e sancta lei do 
Evangelho se harmonisam milagrosa
mente em idênticas obrigações e direi
tos.

Este Pontífice supremo è o legitimo 
assistia As ceremonias nas nossas egre-!successor d’aquelle pobre Pescador que 
jas calholicas. estabeleceu a sua residência em Roma,

O povo allemão, submellido aos seus e os nossos bispos recebem a sua orde- 
senhores por leis o costumes seculares. * ” 
mas que julgava duros depois de apren
der o ensino lulherano, pretendeu a sua 
emancipação sublevando-se frenelico pa
ra ser vencido e acorrentado com maior 
dureza pelo despotismo protestante (a).

Bem depressa começaram a dividir-sc 
as opiniões lheologicas dos doutores, 
formando partidos diíTerenles e encon
trados. Não se conformam em princí
pios as egrejas Anglicana, Evangélica

nação doutros bispos, cuja consagração; 
data sem sombra do duvida dos tempos 
aposlolicos.

Eslft demonstrado pela historia que 
o Pontífice romano e os bispos da reli
gião calholica são os verdadeiros succes- 
sores de S. Pedro e dos Aposlolos, e que 
a sua auctoridade emana de tão legiti
ma, pura e sancta origem.

A jurisdicção que a Egreja Humana

(l} No mez de junho do 1530.
0) Depoii de ter Hpplaudido a subleva

ção, Luthero escreveu ostM pulavras: Mira- 
fiile lemputy niinicum ut Príncipes mtdlo fuei- 
Zius trucidavli* rwdioi* et sanguine fundendo, 
quam <dii fundendis ad Deum precibu» otrlum 
meroaiaur,—(Opera, Lut., t. n, foi. 130. Wi- 
tuin, t. ii, foi. tíl.)

f1) As prinoipftos diviaõea do Luthera- 
uiaino eram conhecidas com os uotnes do mo* 
deradõ* e relapsos, eiríiigtiano», lulhtranot 
ineuiveis, lutkero-papislas discípulos de Afe- 
luncthou c do Onandro, subdivididos em trea 
secções, empanadoru c ubiqaisOis; houve ano- 
miano* c antcanoniiano*, origenistas infera- 
nos, davidicos ô syncretistas. Omittimos a no
menclatura das seitas modernas protestantes 
para nâo enfadarmos os nossos leitores.

P) Apud Orig. 
(?) Am. Mare. liv. xv.
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A infinita divisão da egreja reforma
da demonstra-nos que* não ha certeza 
nas suas doutrinas. As diversas crenças 
protestantes carecem de unidade: não 
podem ser sanctas pelos princípios que 
relaxam a sua moral: nào são univer- 
saes, porque é mui reduzido o numero 
dos filiados que cada uma das seitas 
conta, e porque a sua origem é moder
na: e finalmente, escholas tão oppostas 
em doutrina não podem chamar-se apos-; 
tolícas. porque os Apostolos todos pro
fessaram a mesma dogmatica e perten
ceram a uma Egreja. Só no catholicis- 
mo existe a verdade.

Não só em Roma, mas em todas as.liam e matam à fome as virgens consa- 
provincias do império a perseguição foi gradas ao Senhor.
medonha. Planciano, primeiro ministro Toem, pois, seu parentesco os pagãos 
de Septimio, que vem a ser o marquezlde hoje com os do tempo de Septimio 

Severo, e é por isso que aquelles vão 
tendo também o castigo que aquelles 
tiveram.

A fera coroada que tanto sangue in- 
nocente fizera derramar, achava-se na 
Gran-Bretanha, onde tinha ido com nu
meroso exercito, quando, em meio de 
luzido conselho, um de seus filhos, des
embainhando a espada quíz craval-a no 
peito do pae, e o faria ccrtamente, se 
os offlciaes presentes não formassem com 
seus corpos uma barreira entre o pae 
e o filho.

Não morreu então; mas foi tal o me
do que d'elle se apoderou; era-lhe tão 
pesada a vida, que só desejava morrer 
envenenado, e não tendo quem lhe pro
porcionasse o veneno, matou-se com 
uma indigestão, depois de soflrer, por 
dias, as dores mais cruciantes.

Assim terminou seus dias este maro
to, que não só fez mal no seu tempo,

Continua.

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO HISTÓRICA
Fiinestissiiao fim dos perseguidores 

e inimigos da Egreja 
desde llerodcs alé nossos dias

(Continuado de paginas 196 do 8.* volume) hoje, ao chegar aos infernos, là encon
trarão de braços abertos, os seus ami
gos que lá estão ha dezoito séculos.

Devem ser cordiaes os abraços!
XVI

Septimio Severo, imperador de Roma 

(Morrtu no utno 211 d* era chrliti) (Continua)

T. J. de E. Frias.senado romano havia accla- 
mado por unanimidade, im
perador de Roma a Seplirnio 
Severo, no dia 2 de junho de 
193. Favoravel para com os 
christãos se mosirou o novo

imperador nos primeiros annos 
do seu reinado, sendo até pro- 
tector d’elles algumas vezes. Um

de Pombal do século III, era tão feroz 
como seu amo, e por isso as prisões 
transbordavam de christãos, e as dela
ções eram o prato favorito do amo e do 
ministro.

Ao terminar a guerra com os partos, 
'publicou o imperador um edito, no qual 
prohibia, sob as penas mais severas, 
que algum dos seus vassallos abraçasse 
o christianismo ou o judaísmo. Recru
desceu então lenazmenle a perseguição, 
que, segundo Eusebio na sua Historia 
ecclesiaslica, foi universal, por que se 
estendeu a todo o mundo conhecido on
de Roma imperava. A lyrannia e a mal
vadez inventou quantos meios pôde pa
ra fiagellar os christãos. Já não era o 
sabre, vibrado no espaço, que cortava 
sem piedade, nem as garras esfomea
das das feras do deserto, que retalha
vam no circo os corpos dos martyres; 
eram matérias infiamrnaveis alimenlan-.
do as fogueiras, que consumiam lenla-lmas ensinou os anti-jesuilas de hoje a 
mente os corpos; eram enormes caldei-lfazer toda a casta de patifarias. Temos, 
ras cheias de azeite fervente, onde eramlporém, a triste consolação de que os de

1 metlidas as victimas, devagar, com u~:'' ------------- ;"r--------- ------------
lentidão, para que o supplicio fosse 
mais doloroso. Foi assim que morreram 
muitos filhos dedicados da santa Egreja, 
como morreram depois, quinze séculos 
depois, nas masmorras e nos patíbulos 
para saciar a sede de sangue que de
vorava as entranhas de Sebastião José 
de Carvalho, e de todos os inimigos do 
nome christão que se lhe tem se
guido.

E se isto era assim por toda a vasti
dão do império, nas Galias havia mais 
ainda, porque foi alli que a sanha do 
paganismo mais se enfureceu, perdendo 

___  _____ „____ _ a vida, segundo uma inscripçao que 
acontecimento, porém, veio accender O[ainda se conserva em Lyoh, perto de 
odio contra os christão no coração do vinte mil pessoas, sem contar mulheres 
imperador.

Vencera este dois rivaes que aspira- nem o sexo, nem a edade, nem a con- 
varn ao throno, Porcenio e Clodio Albi- dição. Os filhos da Egreja que escapa- 
no, e por então o povo pagão celebrou |vam á morte eram mandados para os 
pomposas festas, saudando a victoriabrabalhos públicos, ou postos á venda, 
alcançada por Septimio, abstendo-se os como escravos, c as donzellas, essas 
christãos de tomar parte n’ellas, pelojdonzellas dos primeiros séculos da Egre- 
que foram considerados inimigos do im- ja, que servem hoje de modelo ás maio- 
perio.

Principiou então a mais atroz das vadas aos lupanares, e ahi expostas á 
perseguições contra os fieis obervadores|deshonra e á bruteza pagã.
das leis de Jesus Christo, accusando-os; Hoje, acivilisação tem adiantado mais: 
de quantos crimes se praticaram e mes- não mandam os pagãos do século XIX 
mo de crimes que nunca existiram; fa-!as donzellas para os lupanares, como os 
zia-se então como se faz agora, que to
dos os crimes, todas as patifarias, to
das as maroteiras, se atiribuem aos je
suítas. Já então havia o mesmo odio 
aos calholicos, pois que hoje, sob o no
me de jesuítas faz-se guerra aos calho- 

. Jicos, porque é feita pelos inimigos de 
todos nós.

SECÇÃO L1TTERARIA
As dôres de Maria

(Excerpto d'um Mez do Maria poético* 
inédito)

Pura Rainha dos Marlyres, 
Que predicção dura e triste 
Da inspirada bôcca ouviste 
Do venerando Simeão!
Cruciante vaticínio,
Que de amarga dor profunda 
Inexorável inunda 
Teu materno coração!

Virgem, de angustias que cumulo, 
De amarguras e temores, 
De provações e terrores, 
Tua alma confrangerá!
Jesus, cordeiro sem macula,
Cujo amor te prende e inflnmma, 
(O santo velho o proclama) 
No martyrio-expirará!

e crcanças, porque nada se respeitava:

res heroinas do calholicismo, eram le

do século III, algemadas e custodiadas 
pelos legionários do Cezar, mas fazem 
que ellas para lá vão livrcmente, pela 
leitura de maus livros, pelos maus exem
plos que uma sociedade corrupta está 
dando todos os dias, e sobre tudo, por 
que dão uma exístencia legal á prosti
tuição, emquanlo que perseguem, expo-
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Nova assim sinistra e lugubre 
Para toda a mãe sensível 
Fôra afllictiva e terrível, 
Tormento devorador;
Mas para li, Mãe dulcíssima, 
Foi incomparavelmente 
.Mais cruel, mais inclemente, 
Pois te fez a Mãe da dor!

Pois acaso mãe terníssima 
Como tu houve na terra, 
Para amar ente que encerra 
Em si seu Filho e seu Deus? 
E houve jamais filho altíssimo 
Qual Jesus, que â mãe querida 
Sagrasse na inteira vida 
Seu amor, desvelos seus?

Quantas vezes, melancólica, 
Com teu Filho no regaço, 
Estreitando-o de um abraço 
Nos terníssimos anneis. 
Tu lhe inundavas de lagrimas 
O formosíssimo rosto, 
Como antevendo-o exposto 
Aos ullruges mais cruéis!

Des’ que aquella voz prophelica 
Te soou na alma, ó Maria, 
Em momento de alegria 
Sem mescla não gozas mais: 
Pois a cada instante, tremula, 
Vés os tormentos e a morte 
Que a Jesus darã cohorte 
De inhumanos cannibaes!

Tristeza íneífavel, súbita,
Te invade então, bem que a gloria, 
E sobre a morte a víctoria, 
De Christo saibas prever;
Então clamar podes, mísera: 
«Attentae n’esla mesquinha, 
E véde como a dor minha 
Se outra acaso pôde haver!»

Sim, 6 dor, tn na alma candida 
Tnes feridas lhe fizeste, 
Tues torrentes lhe verteste, 
No casto seio, de fel, 
Que a fronte pendera languida, 
Se o peito não lhe abrasara 
Fé pura, esperança cara, 
E amor eterno e fiel.

Oh! sim, María, o martvrio 
Tua alma submissa acceíta, 
E, amoravel, não rejeita 
Do mundo a supplice voz!

E não soltas um murmurio, 
Dos lábios -sahir não deixas 
As mais legitimas queixas, 
Soffrendo tanto por nós!

O’ Mãe das dores, alcança-nos, 
Nas penas mais dolorosas, 
As virtudes generosas 
Da tua alma, e o teu valor: 
Sejam tenue sacrifício.
Que ao ceo façamos, unidos
Aos tormentos padecidos 
Por ti, pelo Salvador!

Porto—Março de 1887.

A. Moreira Rello.SECÇÃO 1LLUSTRADA
i

0 sepulcbro vasio
rOsS- kpois que a caridade sepultàra o 

corP° foram colloca-
dos, junto do sepulchro, guar- 

wfâ das pretorianos para impedir 
oQY que os discipulos, de noite, rou- 
(*/ bassem o corpo do Mestre e 

proclamassem, depois, que Elle resus- 
citara, como havia predito. Nada, po
rém, valeram as armas dos legionários 
romanos contra a divina vontade, e ao 
romper de alva, os soldados são sur- 
prehendidos por um estrondo medonho, 
parle-se a pedra tumular, Jesus resur- 
ge dos mortos e a soldadesca foge cheia 
de terror, e vae contar a Jerusalém o 
que vira.

E de manhã, mui antes que o sol doi
rasse os minaretes da cidade deicida, 
Maria Magdalena, com outra mulher fo
ram ao sepulchro, que acharam aberto, 
e dentro não encontraram Jesus. E que
daram-se tristes u pensativas, desejan
do encontrar alguém que lhes dissesse 
onde Jesus estava. E Afaria Magdalena, 
banhada cm lagrimas olhou delidamen- 
te para dentro do sepulchro e viu, sen
tado â cabeceira, um anjo de btlleza 
deslumbrante e envolto em alvas e res
plandecentes vestes. E interrogando-a 
o anjo lhe disse: mulher, que tens, por
que assim choras? E ella, respondendo 
disse:—porque levaram d’aqui o meu 
Senhor, e não sei onde o pozeram.

E olhando para traz viu um homem 
que lhe fez a mesma pergunta do anjo: 
—mulher porque choras? E ella, a pec- 
cadora arrependida, que julgava ser o 
hortelão que lhe fallava, disse:—se tu 
foste que o levaste diz-me onde o pozes- 
te, e cu o levarei. E então o desconhe-

eido, que era Jesus soltou esta palavra: 
—Maria,—e para logo Magdalena se roja 
a seus pés. Era a primeira mulher que 
se prostrava reverente e reconhecida 
diante do Salvador.

E Maria Magdalena correu, e a outra 
Maria, a dar parle aos Apostolos que 
tinham visto e fallado com o Senhor.

II

Jesus apparece aos discipulos
As santas mulheres tinham levado a 

boa nova a todos os chrislâos, e todas 
as boccas annunciavam a resurreifão de 
Jesus. Na larde do mesmo dia achan
do-se os discipulos reunidos em casa, 
com as portas fechadas, receiando os 
judeus, apparece cm meio d'elles Jesus, 
que lhes diz:—Paz seja comvosco.

A nossa segunda gravura mostra 
admiravelmente o assombro dos Apos
tolos ao reconhecer o divino Mestre. Co
mo aquellas frontes, banhadas jà pela 
luz do Espirito Santo, são formosas! 
Como se adivinha em todos os rostos
d’esses poucos homens, os sentimentos 
de amor e fé, que os haviam levar a 
lodos os cantos da terra a prégar a Re
ligião de Jesus Christo! Como elles ap- 
pareciam jà, transformados em homens 
os mais sábios, que haviam ser os gran
des luzeiros que através todos os sécu
los, haviam innundar de luz todos os 
espíritos, e ensinar a ser livres todos 
os povos!

R.SECÇÃO NECR0L0G1CA
X»Xo convénio de Santa Clara em San- 
wgf tarem falleceu a ex.m® snr.a D. 
ITT Maria José do Sacramento Paula 
Veiga, assignanlc e amiga da nossa Re
vista, quasi desde o principio. 0 necro- 
logio que em seguida publicamos, que 

inos foi enviado por um amigo de San
tarém, dispensa-nos de mais detalhes, 
limitando-nos a pedir a todos os leito
res as costumadas orações por alma da 
■finada senhora e enviar a suas ex."”- 
irmãs, e a toda a communidade os nos
sos senlidos pezames.



9.» AKNO 15 DE ABRIL DE 1887 141

JESUS APPARECE AOS DISCÍPULOS
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A* memória de D. Maria José
do Sacramento Paula Veiga

frimento, tinha deixado por sua morte.Icorôa que já lhe tcift reservada na pa- 
Fazendo o bem unicamente pelo amor|tria celeste.

Ide Deus pela sua honra e gloria, sem a| 
menor ostentação nem vaidade, cuin-
prindo á risca o Evangelho sem que

Santarem !9 de Março de 1887.

ahna privilegiada tão cedo dedicada c

que tão corajosamenle aflronloii com es
panto das assistentes c de seu confessor! 
mesmo que lhe assistiu, não podendo! 
por varias vezes conter a sua emoção.' 
Preliosa in conspeclu Domim, mnrssan^ 
ctorum cjus; a morte dos justos é pre-'

Similhante ao estalar da rocha fen- uma das mãos soubesse o que a outra 
dida em estilhaços no alcantilado pinca- fazia; aggregada ao Coração de Jesus el 
ro da montanha pela violência do raío,;Irmã da Associação do Coração de Ma-| 
assim devem boje crepitar rasgados viria, pertencendo ás Irmandades da Or-'( 
dilacerados pela inais violenta e crueian |dem Terceira, de Nossa Senhora fias
te dôr, os corações das Ex.ma* Sr.” D. Dores, da Conceição da Santíssima Trin- 
Maria Dolorosa Paula Rita Veiga e D.jdade. de S. José e tendo outras nmilasj 
Carlota Paula Rita Veiga, pela morto daldevoçôes que cumpria sem faltar ás; 
sua mui chorada Irmã D Maria José do suas obrigações, era impossível que esta; 
Sacramento Paula Veiga.

Suas companheiras amadas no servi- consagrada a Deus, podesse perigar na 
ço do côro, as Pupillas do Convento de virtude e não tivesse uma santa morle: 
Santa Clara de Santarém sentem mais 
uma ausência nas suas fileiras e a Re
verenda Madre Ahbadessa chora a per- 
da de mais uma sua filha dedicada que 
por espaço de 4-i annos acarinhou em 
seu convento.

D. Mana José do Sacramento Paula ciosa na presença do Senhor.
Veiga entrou para o Convento de Santa
Clara de Santarém quasi nos primeiros vino Esposo quiz chamar para junto dej 
dias de sua infancia, aonde, até aos ul-jsi a sua Esposa fiel por intermédio da 
limos de sua existência, serviu fielmen-^gloriosa Virgem Maria, da qual era ver
te c constantcmenle a Deus sendo Pu- dadeira devota, e á qual pedia que fos- 
pilla como uma perfeita religiosa con- se Deus servido de a levar d’esle mun- 
sagrada ao culto divino na Ordem Ter- do em um sabbado por lhe ser este dia' 
ceira de S. Francisco, não podendo pro- dedicado, e lambem pela intercessão de 
fessar na de Santa Clara depois do des-:seti proteclor S. José cuja devoção ps- 
graçado acontecimento da suppressãolpecial lhe revelou que morreria no dia

P." J. J. T. N.

Chamamos a attencão

Temos a firme convicção de que o Di-| 
nn F<nncn nni? nhnmnr nnrn ifinfn «Ir»

das profissões religiosas. Ide sua festa como efivetivamonte sue-
Não obstante o não scr professa, viveu, cedeu ás 4 horas da manhã no dia 19 

desde a sua mais tenra idade, qual ou de Março lendo sempre diante de seus 
Ira Virgem <1e Nazarcth, á sombra dojolhos uma imagem da Virgem Sanlissi- 
templo, occupada nos misteres do san-mia que venerava em seu oratorio. 
cluario do seu convento donde nunca; Munida de lodos os sacramentos, 
sahíu qual pomba do Senhor escondida(al)solviçòes e bênçãos que a Santa Egre- 
no concavo do rochedo santo para nãoja formulou e indulgenciou para a hora'..w vvuvu.v .VV..VUV IUIUIUIVU V MHlUlnUUVlVU |>ui U. U UUI<1 ] .

ser devorada pela ave de rapina d*um da morte, voou esla pomba pura, csla|UOS DOSSOS ICltOFêS JKiríl O 
mimdo traiçoeiro. alma escolhida á mansão celeste rece-Lnnnnp:n íTlin iini*o nnhlirnannuncio que hoje publica

mos, do «Manual da Pia 
União das Filhas de Ma-

Era a esposa dos Cantares que vivia ber a recompensa que Deus tem reser- 
só para o seu Esposo amado o Divino'vada para seus fieis servos.
Coração de Jesus aonde se abrigava; Parece-me vel-a no meio das Virgcn* 
quando alguma procella ameaçadora pre- que acompanham o Cordeiro immacula-
tendia fazel-a sossobrar no mar das tem-jlo, distinguindo-se entre ellas pela al- 
pestades tumultuosas «las tentações de vura de suas mãos adornadas e crave- 
que não está sempre livre a alma ainda jadas de diamantes que seu esposo Di
que esteja toda entregue á piedade eá^vino lhe enfiou nos dedos em rccom- 
devoção. Ipensa dos adornos que ella fazia ás suas

A sua occupação, fúra do tempo dolimagens e aos seus santos; o seu rosto 
côro e mais obrigações de Pupilla, con-lresplandece com o fulgor aromalisado 
sistia em adornos do culto e do altar cujo'da mais suave e encantadora aurora 
trabalho maravilhoso revelava a maislque precede o divino sol de Justiça; a 
profunda devoção em quem a fazia. corôa de sua cabeça brilha pela diapha-

Tão zelosa era das suas obrigações na e nitidez das saphiras e pedras que 
que nos últimos dias de sua vida foi os anjos teceram e engastaram ás or-
necessario impor-lhe obediência para as 
deixar afim que a sua saude não peri
gasse mais como se receiava.

Foi tão amiga dos pobres que não 
contente com o numero dos que soccor- 
ria, tomou á sua conta juntamente com 
suas Irmãs, os que sua irmã D. Maria

dens de Jesus, Maria e José: Vcni Spon- 
sa Cfiristi, veni, coronaberis. Vem es
posa pura de Christo, do Cordeiro sem 
macula, acompanha as Virgens que es
tavam preparadas para receber o leu 
Esposo e recebe a corôa que mereceste, 
apparece revestida com o diadema de

Magdalena de Pazzi e Veiga, sua prede- gloria a tuas luctuosas irmãs, consola-as 
çessora no heroísmo da virtude e sob e anima-as com a esperança de egual

ria*.RETROSPEGTO DA QUINZENA
preconisados por Sua San- 

lidade no consistorio do dia 14 
ay-vwr de março os seguintes prela- 

dos porluguezes:

—Monsenhor D. João Rebello Cardoso 
de Menezes, arcebispo titular de Mylile- 
ne, coadjuctor e futuro successor de 
monsenhor D. Antonio da Trindade, bis
po de Lamego, com o titulo de arcebis
po de Larissa;

—D. Gaudencio José Pereira, conego 
da Sé de Vizeu, antigo vigário capilu-
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lar, bacharel formado em direito e an-lcer a maior senão a unica gloria de Gui-j 
ligo deputado da nação, arcebispo lilu-jmarâcs. |
lar de Mylilene, vigário geral do pa-i 
triarchado de Lisboa; 1

—D. Henrique José Reed da Silva,! 
bispo titular de Philadelphia, antigo pre
lado de Moçambique, coadjuclor do ar
cebispo de Goa, bispo de S. Tbomé de, 
Meliapor (índia);

—D. João Gomes Ferreira, antigo mis
sionário, antigo superior da missão de 
Timor, bispo de Coehim (Índia);

—D. Anlonio Pedro da Costa, antigo 
parocho de S. Salvador em Santarém, 
bispo de Damão, titular em Cranganor 
índia,*

—Monsenhor D. Anlonio Dias Ferreira, 
prelado domestico de S. S., antigo prior

| Cantou a sua primeira missa no Bom 
Jesus do Monte o Rv.ma Padre Francis
co d’Assis Pinto dos Santos, filho de 
Guimarães e assignante da nossa Re
vista.

Damos ao novo ministro do sanclua- 
rio mil parabéns.

jprova a mandnice e os nenhuns servi
ços á humanidade prestados por esses 
homens tão odiados; mas, apezar d'este 
Inosso desejo em tornar conhecidas as 
jtratantadas fradescas, os inimigos dos 
frades não fazem córo comnosco, não 
repetem o que dizemos. Pois ainda as
sim, ahi vae uma d’essas muitas cousas 
feias que fazem os frades.

Os religiosos do monte de S. Bernar
do, conhecidos de todo o mundo pelos 
muitos auxílios que prestam aos viajan
tes que se extraviam nas elevadas mon
tanhas dos Alpes, acabam de estabele
cer um telephone entre o seu hospital 
e uma aideia que ha no fundo do valie, 
iassim como entre a aldeia italiana de S.

Um jornal libcralesco e fronteiriço 
fallando das procissões dizia ha dias as 
seguintes sandices:

«Continua esto especlaculo vergonho-i 
<5ani«i f: u r í , s0. Quando terminarão estas procissões!Hemo.

formado et^ilicolosrh T !<|Ue e,,) logar de elevar deprimem aj Era das emprezas mais diíBceis de
“HP hi nn uF ’ T? de '°'Prf|P™ crença religiosa’ Irealisar o estabelecimento do um tele-
pambique, bi^po Ulular das Tbermopy-| Nào tem servido estas repugnantesjphone ifaquellas serranias sempre co- 

vsa Ca . scenas para apupos do povo? Realisam- berlas de neve, e varridas sempre porV l relad0Sf iaS|se cilas por pedidos d’este’ Não. Logo,'fortíssimas tormentas; mas a bla von-

ít nnF ’.,HÍ,an£?s; faU;1 urge, a quem compelir, providenciar <ade dos frades, o desejo de praticar o
mudares dasPS6« dn** enFr^3)r0S Ca Para llío se repelirem scenas quo de-ibem, e de serem uteis á humanidade, 

a toda a gente sensató, e que fez, que à custa de todos os sacrifícios 
são a prova da nossa diminuta instruc-|se realisasse esse grande melhora- 
ção. mento.

Quem desejar vêr santos, procure a F foram os frades, snr. Joaquim do 
egreja e aqui preparem-lhe as manifes-jConimbricwwt», foram os bons dos fra- 
ilaçõcs que quizerem. des que fizeram isto, sem auxílios dos
| De outro modo é tornar publica a doi- povernos, sem commissões de sábios, 
dice da padralhada.» |de engenheiros; elles sós, com o seu

i Não é um liudo modo de asnear? Não;amor ao trabalho, com a sua cari- 
idade.
| Diga isto aos innv, sim?

que desappareça a vergonha que faz 
corar Portugal.

Terminaram as conferencias doutrinaes 
que durante a quaresma foram feitas 
nas egrejas de S. Domingos e dos San
tos Passos d’csta cidade, sendo as pri
meiras pelo nosso amigo o Rv.mu Prior 
do .Mosteiro de Souto, que, mais uma ______ _ ___n._.......
vez provou os seus dotes como oradorjcoJiNuo gostam? tanto melhor, 
sagrado, vendo, por isso, o vasto tcm-l 
pio que os filhos de S. Domingos er-> -----------
gueram sempre cheio de fieis. Nos San- . . . , , . .
tos Passos foram confiadas as conferen-i,. \ae indoj vaG ‘ndo! A °fn(ia vae 8U* 
cias a vários oradores já bem conheci-!^11}!10’ ® na(L tardarA/íue ludo arraze* 
dos no púlpito vimaranense, mas apc- f*"1’1 'IÍIa ^ova tie,5*aya» dlz um J°J"

— 1 1 ’ mal do Porto, na occasiao em que se pré-
gava na egreja do convento do Corpus 
Chrisli o ultimo sermão da Quaresma, 
alguns indivíduos interromperam o ora
dor, chamando-lhe reaccionario, e re
provando a doutrina que elle annuncia- 
va. Foi necessário a força armada acom- 
ipanhar o sacerdote a casa.

Igoslam de procissões, pois é por isso 
iipie nós gostamos, e muito louvamos 
que ellas se façam com grande appara-

zar d’isso nem sempre a concorrência 
fôra o que era de esperar.

D*esla mesma egreja saiu no 5? do
mingo de quaresma a procissão de Pas
sos, rica em paramentos e alfaias. Cada 
anno se tem sentido uma falta e este 
anno de todo se notou; falta que não 
mais se preencherá e por isso a pro-maia 3U ujuuiJUHUld C pur ISSU 4 UTU-i* ó, - , , ' / .' ♦ .
cissão de Passos não será mais o que $.tí 0 ^act0 verdadeiro, digno é de
foi em tempos idos. Acompanhava esta re^lrar-se, e bom é que, em vista de,

• - r - - 1 um tal atienlado o clero regeile as pu-
’’ blícaçôes catholicas, e faça espalhar as 
( anti-calholicas, só pelo facto de serem!

campanario de chafaricas políticas, sem

procissão o cabido da Real Collegiada. 
segurando as varas do palio e forman
do alas adiante, ostentando lodos os co- 
negos os seus importantes mantos ou 
capas guarnecidas de arminhos.

Junlava-se, pois, á riqueza dos para
mentos e alfaias a imponência e a ma- 
geslade dessa corporação respeitabilis-1 
sima, que oito séculos respeitaram, que! 
iodas as commoçõcs políticas poupa
ram, e que em plena paz, mas em meio 
de uma ambição dos governos, e d'um 
indiíTerenlismo vergonhoso de dezoito 
annos dos filhos d’esta terra faz desap- 
parecer, deixando com ella desappare-

blícaçôes catholicas, e faça espalhar as

jse lembrarem que applaudem idéas que 
'perderão a sociedade.

Bem haja o clero verdadeiramente ca- 
ilholico, essa phalange destemida que 
por loiío o paiz espalha o Progresso Ca- 
t/iolico sem respeitos humanos, sem 
amores políticos.

Gostamos muito dc fornecer aos 
unigos dos frades alguma noticia,

ini- 
que

0 nosso excedente collega lisbonen- 
se zl .VupJo, annunciando a recepção do 
nosso humilde semanario, diz o se
guinte:

«Publicou-se o n? 10 do 9.° anno do 
Progresso Catholico, excellenle revista 
catholica, de sciencias e lilleralura, que 
vê a luz da publicidade em Guimarães, 
e muito bons serviços tem feito á causa 
da religião.»

Agradecendo ao nosso valente com
panheiro tão honrosas palavras, louva
mos a Deus por uma tal graça, porque 
de tal graça nos julgávamos indignos 
ao vèr a descortezia, nenhuma carida
de e ainda menos educação com que al
guns ecclosiaslicos, abbades, arcipres
tes clc. nos devolvem a folha no meio 
do anno, e o descaro com que alguns o 
fazem, sem ao menos pagar o que em 
divida está.

Louvemos, pois, ao Senhor, pois que 
nos dã a consolação de mostrar-nos que 
|não é por falta de serviços á Religião, 
que a nossa Revista inerece certas des
considerações. E por esta occasião mil 
agradecimentos ás muitas e grandes de
dicações que por toda a parte trabalham 
Ipela propaganda do Progresso Catholico,
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Annunciaram ha dias os jornaes que 
a princeza D. .Maria Arnelia, esposa do 
snr. D. Carlos, herdeiro do throno de 
el-rei o snr. I). Luiz l tivera um filho. 
E* mais um príncipe que Portugal pos- 
sue, e, apezar d isso as alegrias popu
lares não foram grandes. Será com me
do que a mesa regia tenha de crescer 
mais? Ou seria por medo que aqui acon
teça como em llespanha, onde, segun
do os jornaes, o menino AíTonso XIII, 
que conta uns 300 dias pouco mais ou 
menos, tem devorado 961:1805000 réis, 
0 que dá por dia uns 3:2505000 réis, 
e por hora 1355000 réis?

Para creança de mama tem ílcado ca
ro; que será quando tiver dentes!...

Será por isto que o povo vae gostan
do pouco de príncipes?

Em lodo o caso damos os parabéns 
ao paiz, e Deus fade bem o pequeno.

«Fundou-se em Vannes (diz um colle- 
ga) uma escóla catholica cujo patrimó
nio foi feito á custa do que rendeu a 
venda da tina de banho em que Carlota 
Corday assassinou, a 13 de julho de 
1793, o sanguinário Marat, e que actual- 
mente era possuída por um sacerdote, 
que a vendeu a um museu.

Sempre é bom guardar!»
Quem diria ha perto de um século, 

que Carlota Corday, a formosa e sym- 
pathica filha da Normandia, fazia duas 
obras de misericórdia, cravando no seio 
do infame e sanguinário Marat uma fa
ça? Sim, quem diria que ella, livrando 
a França do lyranno revolucionário (1.® 
obra de misericórdia, castigar os que er
ram) havia dar motivo ou antes, havia 
concorrer para que um século depois se 
estabelecesse uma escóla catholica (en
sinar os ignorantes, 2.1 obra de mise
ricórdia)!

Bem sabia o povo francez, quando se 
indignou, ao vêr o carrasco esbofetear 
as faces de Carlola Corday depois da 
cabeça apartada do tronco, que ella pra
ticara uma boa acção (se é possível com 
um assassinato), e assim o comprehen- 
deu a Convenção, que mandou prender 
o carrasco por um tal allenlado. Sem fa
zer a apologia do assassínio estimamos 
que uma punhalada produzisse tão bons 
resultados.

Dizem os jornaes do Porto que se es
tá demolindo parte de uma casa que 
encerra os últimos vestígios dos antigos 
paços reaes do Porto, que foram berço 
do infante D. Henrique, o iniciador das 
nossas descobertas e conquistas mari-
timas.

Achamos curiosa a coincidência.
Quando se arrasa a casa que foi ber

ço do mais audaz dos marinheiros da 
Europa, levanta-se-lhe uma estatua.

| Faz-se assim em Guimarães: quando 
■se prepara o camariello, erguido ha de
zoito annos, para derrubar a Collegiada 
de N. Senhora da Oliveira, o maior e 
mais venerando monumento conservado 
á memória do primeiro rei de Portugal, 
também se projecta levantar a este pa
ladino da Fé e da Palria uma estatua 
mesquinha, bem mesquinha, compara
da com a arrogancia e vetustez do mo
numento que se deixa cahir. 

Com vista aos da União Catholica em 
Portugal e aos que gostam de transigir 
com a Revolução, mandamos a seguinte 
noticia para que sirva de exemplo:

«Os catholicos de Milão indignados 
com os insultos e selvagerias dos revo
lucionários italianos contra o Papa e a 
Egreja, reunidos em assemblêa votaram 
com o mais vivo enlhusiasmo a seguinte 
ordem do dia:

í.° Considerando que a guerra anti- 
clerical é na ordem moral, uma guerra 
anti-calholica, porque o anli-clericalis- 
mo combale a Deus, a Egreja de Jesus 
Chrislo, o Papa e o culto, e que esta 
guerra é por isso a menlira, a ignorân
cia, a superstição, o regresso â barbá
rie, a negação da sciencia, da consciên
cia, e da dignidade humana e christã;

2. ° Considerando que o anti-clerica- 
lismo é, na ordem política, uma seita 
que se oppõe á igualdade, á fraternida
de, à liberdade, á paz e á ordem social, | 
e leva ao despotismo brutal das seitast 
retrogradas e obscurantistas, e â guer
ra civil;

3. ° Considerando que o anti-clerica- 
lismo é, na ordem economica, a exacção 
que uma seita ambiciosa exerce sobre o 
povo, que se embrutece no erro e no 
vicio, ao passo que os anli-clericaes en
gordam com o dinheiro do povo que 
geme na miséria;

A assemblêa catholica exprime os 
seus votos:

(a) Que cessem as connivencias com 
o anli-clericalismo sob qualquer forma

dade ecclesiastica;
(<;) Que se levantem todos os obstá

culos á liberdade e à independência do 
ministério apostolico da Santa Sé, ins
tituidor da humanidade, fonte de civili-

e em qualquer parte que se apresente; sua mageslade a rainha regente aca- 
(ô) Que se professe e pratique sem ba de praticar um acto de generosa de- 

respeilo humano a religião catholica, e licadesa.
que se garantam francamente os direi- A augusta soberana poz à disposição 
tos que não provém de nenhuma lei hu- da Academia llespanhola a somma de
mana, mas que derivam de sua própria 5,000 pesetas, para que aquella corpo- 
natureza; ção, constituída em jury, a adjudique

(c) Que se combata o alheismo e a como prémio á melhor obra dramatica 
irreligião na inslrucção e na educação, [original, das representadas durante a 
e que nenhum pae de familia consinla ultima epocha, em Madrid.
que seus filhos frequentem escholas E’ bem feito, sim senhora. Quando o 
alhêas ou irreligiosas; theatro se arvora em escóla de immo-

(d) Que se respeite a livre vontade ralidade e da mais requintada devassi- 
nas associações religiosas e a proprie- dão, as regias bolsas devem abrir-se

sação, a mais elevada gloria da Italia, 
o maior bemfeitor do mundo e da nos
sa palria, e que esta liberdade e inde
pendência sejam reclamadas por lodos 
os italianos;

(f) Que os catholicos italianos, em 
nome de Deus, de Jesus Chrislo, do Pa
pa e da religião catholica, da sciencia e 
da civilisação, da palria, da familia, da 
consciência, da inlelligencia e do cora
ção, e das gloriosas tradições italianas, 
defendam por toda a parle e sempre, 
contra a ignorância e as trevas e o odio 
satanico dos anli-clericaes de lodaaes- 
pecie, os seus direitos invioláveis, por 
meio de livros e jornaes, por associa
ções, conferencias, demonstrações pu
blicas, pelo seu proceder irreprehensi- 
vel e pela pratica constante da religião, 
na Egreja, nas escholas, nas cabanas, 
nos palacios, nas lojas e oíllcinas, nos 
campos, no estudo e no trabalho, na 
vida particular e publica;

(g) Que os jornaes catholicos publi
quem e comraenlem estes votos.»

Para a historia do liberalismo em 
Portugal é bom archivar a seguinte no
ticia, que, nas Ephemerides de Guima
rães, dava o nosso collega d’esta cida
de, o 27 de Julho no seu n.° do dia 24 
de março:

«27—1834- Entra em Guimarães pela 
uma hora da tarde a divisão constitu
cional na força de 4 a 5:000 homens. 
Era composta de 300 e tantos cavallos, 
regimentos d'infanleria 10 e 18, regi
mento de voluntários da rainha, bata
lhões do Minho e Traz-os-Monles, vá
rios batalhões organisados no Porto e 8 
peças d*artilheria. A’ uoite houve illu- 
minação geral.

N’esle mesmo dia os frades domiai- 
cos abandonam o convento e as tropas 
constitucionaes saqueam-no.»

Visto que são apontamentos para a 
historia não se fazem commentarios.

Dizem os jornaes de llespanha que 

para o subsidiar. Pois que? Não se pre
meiam por cá lambem os comediantes, 
quando se mala á fome os mestres pri
mários?!

J, de Freitas.


